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RESUMO 
Fêmeas ovígeras de Exhippolysmata oplophoroides foram coletadas à 8 metros de profundidade, na Praia do Cassino  
(32° 11’ S, 050° 08’ W) RS, Brasil, transportadas até o Laboratório de Ecologia de Larvas (FURG) e mantidas até a desova. 
Foram individualizadas 240 larvas recém eclodidas em caixas plásticas, com 24 divisões de 125 ml de capacidade cada uma e 
mantidas sob condições controladas de laboratório (salinidade 30, temperaturas de 25±1°C e 22±1°C) e alimentadas ad libitum 
com náuplios recém eclodidos de Artemia sp. A descrição do primeiro estágio larval, Zoé I (ZI), foi realizada com o auxílio de 
um microscópio Olympus BX-50 com Contraste de Interferência de Fase Nomarski. A descrição foi comparada com as de 
outras espécies da mesma família. Foi analisada a influência da temperatura no desenvolvimento da Zoé I. As larvas mantidas 
em 25±1°C levaram 3 dias, para passar de ZI para ZII, enquanto que as mantidas a 22±1°C levaram até 6 dias para sofrerem 
esta mudança. 
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ABSTRACT 
Description and Development of Zoea I of Exhippolysmata oplophoroides 

(Holthuis, 1948) (CARIDEA, HIPPOLYTIDAE) under laboratory conditions 
Ovigerous females of Exhippolysmata oplophoroides were colleted at 8 m depth. in Cassino Beach (32° 11’ S, 050° 08’ W) RS, 
Brazil, transported to the Larval Ecology Laboratory (FURG) and maintained until spawning. After hatching 240 larvae were 
individualized in 10 plastic boxes, with 24 divisions of 125 ml of capacity each and maintained under laboratory conditions 
(salinity 30 and temperatures of 25±1°C and 22±1°C). They were feed ad libitum with newly hatched Artemia sp. nauplii. 
Description of the first larval stage, Zoea I (ZI) was carried out with the aid of an Olympus BX-50 microscope with Nomarski 
Interference Contrast Phase. The description was compared with other family species. The influence of temperature was 
analysed in the larval development. At 25±1°C the larvae spent 3 days to change from ZI to ZII, while at 22±1°C took 6 days.  

 
KEYWORDS: Hippolytidae; larval morphological description, Zoea I development. 
 
 
1 – INTRODUÇÃO 
 

A Ordem Decapoda, é bastante diversificada e os seus representantes possuem muitas adaptações e 
modos de vida. Dentro das comunidades marinhas e continentais, os crustáceos decápodos encontram-se 
amplamente representados, fazendo parte tanto dos ambientes bentônicos quanto pelágicos (Boschi, 1981).  
A maioria das espécies deste grupo caracteriza-se por apresentar um período larval planctônico em seu ciclo de 
vida que é significativamente diferente em forma e habitat do adulto (Gurney, 1942, Williamson, 1982, Gore 1985).  

A evolução da Ordem Decapoda apresenta uma inovação muito importante, única entre os Malacostraca, 
que é o aparecimento de incubação pleopodal, com eclosão numa fase de desenvolvimento denominada de Zoé. 

Segundo Bond-Buckup & Buckup (1999), a Infraordem Caridea, tem a forma tipicamente de um camarão e 
apresenta-se constituída por 22 famílias sendo que, somente as famílias Palaemonidae, Atyidae, Hippolytidae, 
Processidae e Ogyrididae possuem gêneros no Rio Grande do Sul. A família Hippolytidae, está representada no 
litoral gaúcho por três espécies: Exhippolysmata oplophoroides (Holthuis, 1948), Lysmata wurdemanni (Gibbes, 
1850) e Latreutes parvulus (Stimpson, 1866). 

Segundo Bond-Buckup & Buckup (1999), Exhippolysmata oplophoroides é encontrada tanto no estuário 
bem como na área costeira adjacente à Lagoa dos Patos, sobre fundos arenosos de 10 até 45 metros de 
profundidade, principalmente durante os meses de outubro a março e apresenta sua distribuição geográfica na 
América do Norte, da Carolina do Norte até Port Aranasas (Texas) e na América do Sul, das Guianas até o norte 
do Uruguai. 

O presente trabalho tem por objetivo descrever os apêndices e analisar o desenvolvimento do estágio Zoé I 
de Exhippolysmata oplophoroides, em laboratório, sob influência de duas temperaturas até a muda para a Zoé II. 
 
 
2 – MATERIAL E MÉTODOS 
 

Duas fêmeas ovígeras foram coletadas, no dia 5 de março de 2001, com rede camaroneira a 8 metros de 
profundidade, com a Lancha Oceanográfica Larus da FURG, na Praia do Cassino, em Rio Grande. As fêmeas 
foram mantidas em baldes com água e aeração constante e transportadas até o Laboratório de Ecologia de 
Larvas do Departamento de Oceanografia. No laboratório, foram separadas, individualmente, em recipientes, com 
capacidade de 4 litros em condições semelhantes ao ambiente. 
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Após a desova, 240 larvas de uma mesma fêmea, foram individualizadas em caixas plásticas 
compartimentadas com 24 divisões de 125ml de capacidade cada uma, com água previamente filtrada com filtro 
tipo Cuno de 5, 3 e 1µm em condições controladas de laboratório (salinidade 30; metade na temperatura de 
22±1°C e a outra metade em 25±1°C). A temperatura e a salinidade, foram medidas com um termosalinômetro 
marca YSI Mod. 30. As larvas foram alimentadas ad libitum com náuplios recém-eclodidos de Artemia sp. A água 
e o alimento foram renovados diariamente. 

Para o estudo da descrição larval 7 exemplares foram previamente selecionados, dissecados e seus 
apêndices montados em lâminas, estas preparadas com uma solução 1:1 de álcool e glicerina. Os apêndices 
destes exemplares foram observados e desenhados com o auxílio de um microscópio Olympus BX50 com 
Contraste de Interferência Diferencial Nomarski. As denominações larvais foram definidas segundo Williamson 
(1982), como segue: (1) Zoé: larva com exopoditos natatórios em alguns ou todos apêndices torácicos, pleópodos 
ausentes ou rudimentares; (2) Megalopa: larva com apêndices providos de cerdas natatórias em alguns ou todos 
os apêndices abdominais. A descrição dos apêndices foi feita segundo Clark et al. (1999) e a definição das cerdas 
segundo Calazans & Ingle (1999). Os tipos de cerdas podem ser observados nas figuras 1 e 2. 

Foi feito um acompanhamento diário de todas as zoés, com auxílio de uma lupa Wild-M8 e sempre que era 
observada a presença de exúvias ou espécimes mortos estes foram retirados e conservados em uma solução  
1:1 de álcool e glicerina. 
 
 
3 – RESULTADOS 
 
3.1 – Descrição da Zoé I de Exhippolysmata oplophoroides (Figs. 1 e 2) 
 

Carapaça recobre todos os apêndices céfalotorácicos com rostro pequeno, levemente curvado para baixo, 
não ultrapassando o comprimento do segmento proximal da antênula. Olhos sésseis (Fig. 1A). Abdome com cinco 
somitos. Quinto somito com um espinho lateral posterior. Sexto somito abdominal fundido com o telso.  

Antênula (Fig. 1B): apresenta um pedúnculo com processo cerdoso; um flagelo com quatro estetos e uma 
cerda plumosa na sua porção final.  

Antena (Fig. 1C): com flagelo apresentando um espinho e plumas; exopodito com seis segmentos com  
11 cerdas plumosas e um espinho na porção distal externa do penúltimo segmento.  

Mandíbulas (Fig. 1D): assimétricas com processos molar e incisor, sem palpo. Mandíbula esquerda 
apresenta dois espinhos entre os processos. 

Maxílula (Fig. 1E): coxopodito apresentando 6 cerdas plumopaposas e uma simples; o basipodito 2 cerdas 
cuspidadas e 2 lisas. Endopodito assegmentado com 5 cerdas, duas plumodenticuladas na porção mediana e  
3 cerdas plumosas na sua porção distal.  

Maxila (Fig. 2A): coxopodito bisegmentado apresentando no endito proximal 9 cerdas e no endito distal  
3 cerdas; basipodito bisegmentado com 3 cerdas no endito proximal e 4 cerdas no distal. Endopodito 
assegmentado com 8 cerdas plumosas e uma simples. Escafognatito com 5 cerdas plumosas.  

Primeiro maxilípodo (Fig. 2B): coxopodito apresentando 2 cerdas plumosas e basipodito 12 cerdas. 
Endopodito com 4 segmentos apresentando 3+1+2+4 cerdas. Exopodito assegmentado com 4 cerdas plumosas 
(uma subdistal e 3 distais).  

Segundo maxilípodo (Fig. 2C): coxopodito sem cerdas e basipodito apresentando 4 cerdas plumosas e uma 
cerda simples. Endopodito com 3 segmentos 3+2+6 cerdas. Exopodito com 5 segmentos apresentando 
2+2+2+2+2 cerdas plumosas.  

Terceiro maxilípodo (Fig. 2D): coxopodito sem cerdas e basipodito apresentando 2 cerdas plumosas e uma 
simples. Endopodito com 3 segmentos com 3+4+3 cerdas. Exopodito com 6 segmentos e 2+2+2+2+2+2 cerdas 
plumosas.  

Telso (Fig. 2E): espatulado, com sete pares de cerdas plumosas.  
Pleópodos estão ausentes neste estágio do desenvolvimento. Na tabela 1 está resumida a comparação da 

descrição da Zoe I das espécies da família Hippolytidae já descritas. 
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FIGURA 1 – Exhippolysmata oplophoroides. Zoé I. A, Vista lateral; B, Antênula; C, Antena; D, Mandíbula; E, Maxílula.  
Escala 0.1mm. 
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FIGURA 2 – Exhippolysmata oplophoroides. Zoé I. A, Maxíla; B, 1º Maxílipodo; C, 2º Maxílipodo; D, 3º Maxílipodo; E, telso. 
Escala 0.1mm. 
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3.2 – Desenvolvimento larval 
 

A influência da temperatura, no desenvolvimento do estágio Zoé I em laboratório foi marcante principalmente em 
termos da demora ao mudar para o estágio de Zoé II. Todas as larvas mantidas na temperatura de 25±1°C, sofreram a 
muda de ZI para ZII, até o terceiro dia de experimento, enquanto que as mantidas na temperatura de 22±1°C, ainda não 
haviam mudado para ZII até o terceiro dia. Nestas mudas começaram a ocorrer a partir do quarto dia quando 72% das 
larvas mudaram para ZII. Somente no sexto dia do experimento todas as larvas mudaram para ZII (Fig. 3). 
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FIGURA 3 – Exhippolysmata oplophoroides. Zoé I. Influência da temperatura no desenvolvimento. 
 
 
4 – DISCUSSÃO 
 

As espécies pertencentes a família Hippolytidae, ocorrem em todos oceanos do mundo, mas ainda existe 
pouco conhecimento sobre sua biologia (Corey & Reid 1991). 

O desenvolvimento larval de crustáceos decápodos está associado a trocas morfológicas, fisiológicas, 
comportamentais e ecológicas, que são afetadas por vários fatores intrínsecos e extrínsecos, tais como: alimento, 
temperatura e salinidade (Criales & Anger 1986; Villamar & Brusca 1988; Christiansen & Anger, 1990). Estes fatores 
influenciam a sobrevivência, o crescimento e a duração dos estágios de desenvolvimento larval. Apenas 6 espécies 
da Família Hippolytidae, apresentam seu desenvolvimento larval conhecido. Destas, Spirontocaris spinus (Bate, 1888) e 
Eualus gaimardii (Thallwitz, 1892) apresentam 5 estágios de zoé; Eualus pusiolus (Thallwitz, 1892) apresenta 6; Eualus 
occultus (Thallwitz, 1892); Nauticaris magellanica (A. Milne Edwards, 1891) e Exhippolysmata oplophoroides 
(Holthuis,1948) apresentam 9 estágios de zoé. Entretanto, convém ressaltar que nas espécies Exhippolysmata 
oplophoroides e Nauticaris magellanica (A. Milne Edwards, 1891), as larvas foram eclodidas a partir de fêmeas maturas 
mantidas em laborátorio, enquanto que de Spirontocaris spinus (Bate, 1888), Eualus gaimardii (Thallwitz, 1892);  
E. pusiolus (Thallwitz, 1892) e E. occultus (Thallwitz, 1892), as larvas foram obtidas de amostras de plâncton. Para 
todas as espécies as larvas foram mantidas isoladas e com acompanhamento diário do desenvolvimento larval. 

A descrição morfológica, realizada para Zoé I, apresentou poucas diferenças, em comparação com a 
realizada por Negreiros-Franzoso et al. (1997), principalmente no que diz respeito ao número de cerdas dos 
apêndices. No coxopodito da maxílula estão presentes 7 cerdas (6 plumosas e uma simples) em vez de 6 cerdas; no 
basipodito estão presentes 2 cerdas cuspidadas e 2 lisas em vez de 2 espinhos e 3 cerdas. No coxopodito da maxila 
estão presentes 12 cerdas em vez de 14; o basipodito apresenta 7 em vez de 8. No 1º maxilípodo o coxopodito 
apresenta 2 cerdas em vez de 4. O basipodito do 2º maxilípodo apresenta 5 cerdas em vez de 6; o exopodito 
apresenta 10 cerdas em vez de 9. O exopodito do 3º maxilípodo apresenta 12 cerdas em vez de 8. Comparando-se a 
Zoé I de Exhippolysmata oplophoroides com outras espécies da mesma família como: Nauticaris magellanica, 
Spirontocaris spinus, Eualus gaimardi, E. pusiolus e E. occultus, podemos encontrar algumas diferenças no número 
de cerdas em alguns apêndices ou quase todos os apêndices (Tab. 1). Estas diferenças na morfologia externa e nos 
apêndices são comuns entre os gêneros e espécies dentro de uma mesma família e servem para identificação larval. 

Vários resultados relatam, efeitos diversos da temperatura no crescimento e no desenvolvimento das larvas.  
Em alguns casos, para diferentes temperaturas o crescimento não foi afetado, como observado nas larvas de Emerita 
brasiliensis (Schmitt, 1935) (Hippidae) cultivadas em 20°C e 25°C (Carvalho, 1991) e nas larvas de Pandalus jordani 
(Rathbun, 1902) (Pandalidae) (Rothlisberg, 1979). Estas podem apresentar uma faixa de temperatura ótima que 
permita um maior crescimento do que em temperaturas extremas. As larvas de Crangon crangron (L.) (Crangonidae), 
são capazes de produzir variações na freqüência de mudas e na morfologia (Criales & Anger,1986). Tais variações têm 
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sido documentadas freqüentemente para muitos camarões carídeos (Knowlton, 1974, Fincham, 1979 ab; Wehrtmann, 
1991; Villamar & Brusca, 1988). Por outro lado, onde a temperatura teve um efeito relevante, os resultados são 
variáveis, sendo possível observar que para as larvas de Exhippolysmata oplophoroides, o desenvolvimento larval foi 
de 3 dias a 25±1°C e de 6 dias a 22±1°C. Sollaud (1919) estudando larvas de Palaemonetes (varians) microgenitor 
(Heller, 1869), também observou no desenvolvimento larval da Zoé I, que a 15°C o desenvolvimento variou de 2 a 4 
dias, enquanto que a 18°C, variou de 2 a 3 dias. Segundo Hereu (1999), em estudos com Libinia spinosa  
(H. Milne Edwards, 1834), o desenvolvimento larval na temperatura de 20°C apresentou maior sobrevivência e menor 
tempo de desenvolvimento do que a 15°C. O mesmo ocorreu nos estudos de Johns & Lang (1977), para Libinia 
emarginata (L.), em salinidade 30 e temperatura de 25°C, onde a duração da Zoé I, foi de 3 dias e a 20°C foi de 5 dias. 
 
TABELA 1 – Descrição Morfológica de Zoé I para espécies da família Hippolytidae 
 

Espécie 1 2 3 4 5 6 7 
Apêndices  

(n° cerdas) 
       

Antênula        

pedúnculo 
(processo) 

cerdoso n/d cerdoso ausente ausente n/d n/d 

flagelo (est,c) 4,1 4,1 3,1(2) 4,1 4,1 n/d n/d 

Antena        

endopodito 1 e, p 1 e, p 1 e, 1  1 e 1 e 1 e 1 e 

exopodito 1 e, 11 c 1 e, 11 c 9  1 e, 1 c 1 e 12  12  

Mandíbula         
(palpo) ausente n/d Ausente n/d n/d n/d n/d 

Maxílula         

coxopodito 7  6  8 (2+ 2+ 3+1) n/d n/d n/d n/d 

basipodito 4  2 e, 3  3+1+1 n/d n/d n/d n/d 

endopodito 5  5  5 (3+ 2) n/d n/d n/d n/d 

Maxila        

coxopodito 12 (9+3) 14 (10+4) 13 (6+ 3+2+ 2) n/d n/d n/d n/d 

basipodito 7 (3+ 4) 8 (4+ 4) 4 (3+1) n/d n/d n/d n/d 

endopodito 9  9  9 (2+1+1+2+2+1) n/d n/d n/d n/d 

escafognatito 5  5  5 +1 n/d n/d n/d n/d 

1º Maxílipodo        

coxopodito 2  4  6  n/d n/d n/d n/d 

basipodito 12  12  12 (3+3+3+3) n/d n/d n/d n/d 

endopodito 10 (3+1+2+4) 10 (3+1+1(2)+3) 4 (3+1) n/d n/d n/d n/d 

exopodito 4 (1+3) 4 (1+3) 4 (3+1) n/d 14 (4+5+5) 14 (4+5+5) n/d 

2º Maxílipodo        

coxopodito ausente ausente 1  n/d n/d n/d n/d 

basipodito 5  6  9 (1+2+3+3) n/d n/d n/d n/d 

endopodito 11 (3+2+6) 11 (4+2+5) 5 (1+3+1) n/d n/d n/d n/d 

exopodito 10 (2+2+2+2+2) 9 (2+2+2+3) 7 (5+2) n/d 14 (4+5+5) 14 (4+5+5) n/d 
3º Maxílipodo        

coxopodito ausente ausente ausente n/d n/d n/d n/d 

basipodito 3  3  4 (1+1+2) n/d n/d n/d n/d 

endopodito 10 (3+4+3) 10 (3+4+3) 4 (3+1) n/d n/d n/d n/d 

exopodito 12 (2+2+2+2+2+2) 8 (0+2+1+3) 5 (3+2) n/d 14 (4+5+5) 14 (4+5+5) n/d 

Telso 
(n° cerdas) 

 
14 (7+7) 

 
14 (7+7) 

 
14 (7+7) 

 
14 (7+7) 

 
14 (7+7) 

 
14 (7+7) 

 
14 (7+7) 

 

1, Exhippolysmata. oplophoroides (presente trabalho); 2, E. oplophoroides (Negreiros-Franzoso et al. 1997); 3, Nauticaris magellanica 
(Wehrtmann & Albornoz 1998); 4, Spirontocaris spinus (Pike & Williamson 1961); 5, Eualus gaimardii (Pike & Williamson 1961); 6, E. pusiolus 
(Pike & Williamson 1961); 7, E. occultus (Pike & Williamson 1961). n/d – não descrito, e – espinho, c – cerda, est – esteto; p – plumas. 
 
 
5 – CONCLUSÕES 
 

A Zoé I apresentou algumas pequenas diferenças, principalmente no número de cerdas, nos apêndices: 
maxílula, maxila, 1º, 2º e 3º maxílipodos, em relação a descrição realizada por Negreiros-Franzoso et al. (1997). 

Um aumento de temperatura diminuiu o tempo do desenvolvimento larval de Zoé I para Zoé II em 
E. oplophoroides. 
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